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João 5:24 
Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a Minha Palavra, e crê Naquele que Me 
enviou, tem a vida eterna, e não entrará em condenação, mas passou da morte para a 
vida.  
 

Nós tivemos em várias oportunidades, mostrado como o irmão Branham ensinava a 
respeito da soberania de Deus, da eleição, predestinação, presciência e também sobre o 
livre-arbítrio. Em uma ocasião, mostramos os argumentos que os arminianistas utilizam 
para combater o ensino bíblico da predestinação, porém, não utilizamos os argumentos 
da conhecida corrente teológica chamada calvinismo para fazer-lhe frente, mas usamos 
os sermões do irmão Branham e o que ele ensinou a respeito, no estudo “Contestando o 
Arminianismo Com a Mensagem da Hora”, e isso porque o irmão Branham não era 
calvinista, embora ele concordasse em parte com aquela teologia. Porém, hoje nós 
veremos a diferença entre o que o irmão Branham cria, com o que é ensinado pelo 
calvinismo. 
 
A primeira coisa que queremos deixar claro aqui, é de que quando queremos entender as 
doutrinas bíblicas sobre a predestinação e soberania de Deus, você não precisa 
necessariamente estudar o que Calvino ensinou para saber o que a Bíblia diz sobre isso. 
Eu mesmo cria na predestinação enquanto eu ainda estava na denominação, sem nunca 
ter lido nada sobre o que Calvino escreveu a respeito. No entanto, lembro que esse tema 
era um verdadeiro tabu na igreja pentecostal onde eu congregava, pois todos eram 
arminianistas, e estes pensavam que o ensino da predestinação era um ensino de 
demônios. 
 
Lembro que o primeiro sermão do irmão Branham que eu li na minha vida foi “O Livro da 
Vida do Cordeiro”, onde ele tratava bastante sobre a predestinação, o que fez eu me 
simpatizar e amar essa Mensagem logo de começo, em minha primeira experiência com 
Ela, porque embora eu cresse, não havia muita literatura disponível na época sobre esse 
assunto. Mas eu cria na eleição dos filhos de Deus porque cria no que Paulo escreveu 
sobre isso, mesmo sem eu ter estudado Calvino. 
 
Na verdade, eu tomei conhecimento do tema da predestinação quando comecei a estudar 
a obra de Santo Agostinho, que pregava contra Pelágio da Bretanha, que foi quem 
ensinava no século IV que o destino eterno do crente estava inteiramente em suas 
próprias mãos, e que era de sua total responsabilidade decidir se queria ser salvo ou se 
perder, pois o pecador tem o poder do livre-arbítrio que lhe permitia fazer o que quisesse. 
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Agora, é muito curioso saber que embora um dos principais santos da igreja romana 
como Agostinho, tenha ensinado sobre a predestinação, contudo, a própria igreja romana 
tenha peremptoriamente rejeitado tal ensino como sendo bíblico. E não somente Roma se 
recusa a ler em suas Bíblias o que elas dizem sobre a soberania de Deus, mas também 
as suas filhas protestantes na sua grande maioria não concordam com o que as 
Escrituras dizem sobre isso. 
 
Semente de Discrepância Nº. 12 (02/04/1995) – Lee Vayle 
Eles não agüentam. Eles não querem descobrir. É por isso que a principal doutrina de que 
o irmão Branham pregou, não especificamente sob os Sete Selos, mas que aumentou sob 
os Sete Selos que é a soberania. A presciência, a eleição e a predestinação foram tão 
odiadas e rejeitadas, de modo que os pentecostais hoje nada mais são do que católicos 
romanos que repudiaram o Santo, assim chamado, Agostinho, que precedeu Calvino, e a 
Igreja Católica diz algo a respeito: se algum homem diz que ele foi certamente conhecido 
de antemão, eleito e predestinado, que ele seja amaldiçoado‖ - porque a Igreja Católica 
diz assim. Porque a igreja católica não vai olhar para a Bíblia, mas nem os protestantes. 
 
Os primeiros pais, como Irineu, compreenderam e ensinaram sobre a predestinação, 
muito melhor que Calvino. 
 
Mordomia Nº. 17 (05/07/1998) – Lee Vayle 
É exatamente por isso que Irineu veio ao entendimento, muito, muito antes de Calvino. 
Calvino nunca entendeu isso no meu entender. Ele disse: ―Deus sendo um Salvador, foi 
necessário predestinar um homem que requereria salvação para dar a si mesmo uma 
razão e propósito de ser‖. 
 

Calvinistas Não Praticantes 
 

O irmão Branham tomou conhecimento da teologia calvinista quando esteve na igreja 
batista. Lá ele pôde conhecer o que era ensinado na teoria, e como os seus membros 
viviam isso na prática. Embora ele fosse contrário à maneira como os batistas e 
presbiterianos viviam o seu cristianismo, ele coincidia com os princípios defendidos e que 
estavam amparados nas Escrituras. Então, podemos dizer que o irmão Branham era em 
parte um calvinista, porém não totalmente um praticante. 
 
E quando o irmão Branham e o irmão Lee Vayle se conheceram pela primeira vez, 
perceberam que possuíam uma afinidade com esses princípios bíblicos. Quando o irmão 
Vayle se encontrou com o irmão Branham pela primeira vez em 1953, eles conversaram 
sobre essas duas correntes teológicas, e ambos reconheceram serem de certa forma 
calvinistas. 
 
Relembrando (13/04/1986) § 60 – Lee Vayle 
Então eu fiquei muito feliz de conversar com o irmão Branham. E nós tratamos do assunto 
do arminianismo e calvinismo e nós dois éramos calvinistas. E eu pensei: ―Ei, esse cara 
é muito bom‖. 
 
Relembrando (13/04/1986) § 83 – Lee Vayle 
Bem, o irmão Branham tinha um café da manhã naquela manhã conosco, porque nós 
gostávamos de ter um pequeno café da manhã juntos. Então nós preparamos o café da 
manhã. Como você sabe, o caseiro é melhor do que o de um restaurante. E então nós 
conversamos e conversamos. E ele falou sobre o calvinismo, sabe, como a 
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predestinação, a soberania de Deus, eleição – todas essas coisas. E ele piscou para mim 
e ele disse: ―Nós faremos de você um bom calvinista um dia desses, irmão Vayle”. 
 

O irmão Branham foi um batista quando ingressou ao cristianismo, de modo que ele 
conheceu na prática como funcionava a teologia calvinista, da qual ele nunca pôde 
concordar, pois dava uma impressão falsa do que é o cristianismo. 
 
As Águas da Separação (06/06/1955) § 3 
Veja, existem duas escolas de pensamento. Uma delas é a calvinista, a outra é a 
arminiana. Bem, é claro, você sabe que eu pertenci à escola calvinista, então, sendo 
um batista. Então, o que aconteceu, os dois ficaram sem pernas. Um foi semear desta 
forma e outro foi semear daquela maneira. 
 
Então, quando o irmão Branham defendia a soberania de Deus, ele até se admitia como 
sendo um calvinista, embora ele reconhecesse que a teologia calvinista, na prática, 
apresentava alguns erros. 
 
O Testemunho de Uma Verdadeira Testemunha (05/11/1961) § 71 
Agora, a única razão que eu sou um pensador calvinista, da segurança do crente, é 
porque, eu creio, que quando um homem ou uma mulher está em sua mente correta, que 
é o tempo de aceitar o Senhor Jesus. E ter tudo isto selado então, de uma vez por todas. 
Porque, quando nós chegamos no final da estrada, nós não sabemos exatamente onde e 
como nós vamos ficar enfermos. Talvez nós estejamos enfermos em nossa mente, talvez 
haja uma febre que verdadeiramente cozinhe o nosso próprio cérebro, e nós talvez 
digamos qualquer coisa ou façamos qualquer coisa no final do caminho. Nós não 
sabemos. Porém, veja, se nós já estivermos ancorados em Cristo, não importa que 
enfermidade nos tome, ou em que condição nós estejamos quando formos, já está 
resolvido. 
 
Porém, mais uma vez vemos o irmão Branham afirmar que ele só era um pensador 
calvinista enquanto esse pensamento fosse bíblico. Ele disse que conheceu outros 
pensadores calvinistas com os quais ele não poderia concordar. 
 
Confirmação da Comissão (22/01/1962) § 23 
E o irmão Booth é um grande amigo meu, só que não concordamos com as doutrinas, 
porque ele é um – um pensador calvinista até que ele pensa além de mim. Portanto, 
só posso pensar como calvinista enquanto estiver na Bíblia. Vê? E então, quando sai 
de lá, já passou do meu pensamento; eu não consigo pensar mais. 
 

Andando no Meio do Caminho 
 

O irmão Branham andava no caminho do meio entre o calvinismo e o arminianismo. Ele 
sabia que havia erros em ambos os lados, mas ao mesmo tempo também reconhecia que 
havia alguns acertos. Por exemplo, o irmão Branham não acreditava em casualidades, 
mas cria e ensinava que todas as coisas foram vistas e determinadas por Deus de 
antemão, exatamente como a doutrina calvinista também ensina. 
 
A Fé Vem Pelo Ouvir (20/03/1954) § 22 
Eu estou em um grupo calvinista aqui esta noite, creio eu. Então, de qualquer forma, 
isto, veja, que Deus pela graça soberana e eleição e presciência, sabia antes da fundação 
do mundo que estas coisas estariam acontecendo da maneira que estão agora. Ele 
ordenou que fosse assim. Você acredita nisso, não é? 
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Veja que quando o irmão Branham estava em uma congregação de calvinistas ele admitia 
ser um, mas quando ele estava em meio a uma congregação de legalistas, ele também 
afirmava ser um legalista. Isso não é de forma alguma agir com hipocrisia, mas significa 
que o irmão Branham tentava realmente extrair algo de bom de cada uma daquelas 
correntes teológicas, andando no caminho do meio entre elas, mostrando tanto o que 
estava errado entre eles, quanto o que estava correto. 
 
Necessário Vos é Nascer de Novo (19/06/1958) § 13 
Então, sem tentar dar um aperto em uma crença calvinista agora (vê?), eu não estou. Ao 
dizer isso saiba que eu estou falando a um – um povo legalista. Não é nada disso, 
porque eu sou um legalista também. Mas eu creio assim, que Calvino tinha alguma 
coisa, e assim o arminiano tinha alguma coisa. E ambos tinham alguma coisa, 
porém eles correram para as extremidades profundas disso. O calvinista diz: ―Bem, 
eu estou salvo e só isso resolve‖. Sua vida prova que ele não está, então ele não é salvo. 
E o legalista diz: ―Eu tenho que fazer isso, e eu tenho que fazer isso, e eu tenho que fazer 
isso‖. Então, se você não é nascido de novo você ainda não é salvo; então aí está você. 
Vê? É no meio, no meio do caminho, é onde nós temos que ficar. 
 
Perguntas e Respostas (28/06/1959) § 8 
O arminianismo está muito distante do calvinismo, e ambos estão errados. 
 
O irmão Branham entendia que, em uma certa medida e nas devidas proporções, o 
calvinismo e o arminianismo poderiam ser harmonicamente combinados de forma a 
operar com o plano da salvação. 
 
A Infalibilidade da Palavra Falada de Deus (04/04/1956) § 22 
―Aqueles que chamou, já justificou; aqueles que justificou, já glorificou.‖ Isso mesmo. Vê? 
É aí que nós obtemos graça e obras misturadas. Aqui está tudo na crença arminiana e 
calvinista. Graça é o que Deus faz por você; obras é o que você faz para Deus. Vê? É 
a graça que o leva a Deus; são as obras que você faz para Deus. Vê? 
 
Então veja que embora o irmão Branham não fosse nem calvinista e nem arminianista, ele 
admitia que houvesse um pouco de verdade entre cada um deles, ainda que tivessem ido 
aos extremos, enquanto aconselhava que o melhor fosse ficar entre um meio termo entre 
os dois. 
 
Mordomia Nº. 1 (04/01/1997) – Lee Vayle  
Você pode ir até o extremo calvinismo e ir até o extremo arminianismo. E o irmão 
Branham disse: ―Existe um verdadeiro calvinismo. Existe um verdadeiro arminianismo. 
Existe um verdadeiro meio-termo‖. E o fato é que nenhum desses grupos nasceu de 
novo. Mas, veja, os verdadeiros nascidos de novo, eles andam na luz. (Vê?) Eles 
existem. 
 

Calvino Não Era Um Convertido 
 
O irmão Branham entendia que o próprio Calvino, embora estivesse parcialmente correto 
em sua doutrina, estava muito errado na sua prática cristã, mostrando que sequer havia 
se convertido. 
 
Adoção Nº. 2 (18/05/1960) § 152 
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Agora você diz: ―Calvino cria em algo assim‖. Eu não acreditei em Calvino. Calvino foi 
um assassino. Calvino matou um homem porque ele batizava em Nome de Jesus. Ele 
era um patife, precisava ser convertido, ele próprio. Sim senhor. Mas o que ele disse, 
sobre algumas das coisas que disse, estava certo. Não... mas o que ele... Sua ação, um 
homem que mata um homem por algo assim, isso é horrível, isso é pecaminoso. 
 
Era a opinião, tanto do irmão Branham como do irmão Lee Vayle, de que Calvino não 
havia recebido a experiência do novo nascimento por conta das coisas que fez. 
 
Fatos Sobre a Nossa Fé Nº. 6 (02/03/1991) – Lee Vayle 
Quero que você saiba como as pessoas podem ser estúpidas. Eles podem ler tudo o que 
todo mundo escreveu, e elas podem pegar tudo que – que Calvino disse, e Calvino não 
nasceu de novo. E você pode ter todo o conhecimento e não ter amor. O que isso 
significa? Você não tem amor, você não tem o Espírito Santo porque o amor é Deus. 
Deus é amor. Não pode ter. Agora, não há três Deuses, há somente um Deus. E embora 
às vezes possa ser difícil ver toda a verdade, temos a Palavra certa, e a Palavra está 
certa de que Deus e Seus caminhos nunca mudam e o plano completo e final de Deus é a 
Nova Jerusalém com o Cordeiro no trono e Deus, a Coluna de Fogo, acima do trono. 
 
Calvino era um trinitário, o que significa que ele era um idólatra, e mandou matar Servet 
só porque cria na unicidade da Divindade. 
 
O Deus Desta era Maligna Nº. 4 (01/07/1990) – Lee Vayle 
Quando o irmão Branham estava pegando o Livro de Gênesis, como Servet, o homem 
que eles queimaram na fogueira por pregar que era um Deus. E os protestantes fizeram 
isso, não os católicos. É por isso que o irmão Branham categoricamente disse que 
Calvino não poderia ter nascido de novo. Embora Calvino tenha se desculpado e dito: 
―Eu não quis dizer que ele fosse para a morte. Eu apenas pretendia bater em seus 
dedos‖. E sobre o que foi a discussão? Porque só há um Deus. Calvino estava em 
idolatria. Você não pode ter três deuses. Não tem jeito. A Bíblia fala de Deus e do Seu 
Filho. 
 
O Éden de Satanás Nº. 21 (29/04/1990) – Lee Vayle 
E não pense que os protestantes também não queimaram Servet na fogueira. Quem fez 
isso? Calvino; e ele não nasceu de novo. Ele era um teólogo francês muito 
inteligente, mas não nasceu de novo. Agostinho não tinha o Espírito Santo. E ainda 
assim, os estúpidos protestantes pensam que Agostinho foi o sujeito que trouxe a 
verdade... que trouxe a doutrina da predestinação. Eu acho isso na minha Bíblia, Paulo 
fez isso. E eu descobri que Jesus fez isso. Sobre o que eles estão falando? Mostram sua 
ignorância; sua completa cumplicidade com uma religião falsa, e uma adoração a 
Satanás, embora o neguem. 
 

Calvino Não Compreendeu a Predestinação Natural de Deus 
 
Ao contrário do que muitos nesta Mensagem pensam, o irmão Branham não cria na 
predestinação da mesma maneira como Calvino cria. Como eu disse, qualquer um pode 
crer na predestinação sem precisar estudar Calvino, quando o próprio não conseguiu 
entender toda a verdade sobre a predestinação, pois nunca conseguiu entender que havia 
uma descendência da serpente. Esse era um dos problemas existentes na teologia 
calvinista da qual o irmão Branham não poderia aceitar. 
 
Identificação Nº. 13 (08/08/1999) – Lee Vayle 
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É disso que se trata a história: Deus e sua família. E nenhum homem escreveu sobre 
isso. Nenhum homem escondeu isso. Calvino nunca fez isso. Calvino nunca teve o 
Espírito Santo. Ele só sabia como erudito sobre a predestinação. Isso é tudo. E 
qualquer um pode ler a Bíblia e tirar uma conclusão, mas Calvino não conseguiu 
rastrear a predestinação a partir da fonte. 
 
Então, embora Calvino tivesse pregado sobre a predestinação, ele realmente não 
entendeu como que Deus predestinou. Calvino pensava em predestinação apenas no 
sentido espiritual, não entendendo que existe também uma predestinação natural, de 
filhos e filhas que nascem com os genes espirituais e naturais de Deus, assim como Adão 
herdou os seus quando foi criado. Era assim que o irmão Branham ensinava, o que 
demonstra que a sua teologia não era calvinista. 
 
Coisas Que Hão de Ser Nº. 8 (17/04/1994) – Lee Vayle 
Agora, é para isso que você está olhando, onde as pessoas aceitam as doutrinas de 
Calvino, como em contradição ou em contraste com a doutrina arminiana, onde as 
pessoas falam de soberania, mas elas só falam dela no sentido de Deus escolher e Deus 
saber e, portanto, o próprio Deus está à parte disso e não é o progenitor real. Eles 
acreditavam que o renascimento é o que separa você e, portanto, você é aquele filho 
predestinado com base em tudo o que eles têm em suas mentes. Eu quase nem sei mais. 
Mas isso é uma grande falácia. A verdade é que Deus escolheu, antes que houvesse 
uma partícula de poeira estelar, e a escolha foi realmente dos Seus próprios. E a coisa 
toda é uma questão de predestinação, que é uma questão de predestinação natural, 
bem como eleição e presciência. Então, eles os têm irremediavelmente misturados, e é 
para isso que estamos olhando. Estamos olhando para Deus tendo Seu plano e Seu 
caminho vindo a partir de Adão. 
 
Adão não foi apenas alguém que Deus criou. Ele era da raça de Deus. Seus genes depois 
se misturaram quando os descendentes se cruzaram, mas ainda assim, Deus sabe quem 
leva consigo os genes Dele. Mas os calvinistas até hoje não conseguiram entender isso. 
Prova disso foi quando anos atrás, eu precisei dar uma resposta sobre a semente da 
serpente em um blog calvinista, que criticou o irmão Branham chamando-o de falso por 
conta deste seu ensino. 
 
A Semente de Discrepância Nº. 45 (06/10/1996) – Lee Vayle 
A genética é uma parte do programa de Deus, e a genética prova que existem duas 
descendências. Vê? Portanto, nunca se esqueça de suas duas vinhas e suas duas 
sementes. E isso é o que a igreja não suporta e eles nunca suportaram, porque odeiam a 
predestinação. 
 
Mas ainda assim, o irmão Branham entendia que em termos gerais, a doutrina calvinista 
da predestinação estava perfeitamente alinhada com a Bíblia, pois essa seria a única 
maneira de compreender a existência de uma descendência justa vinda de Adão, e de 
uma ímpia vinda da serpente, que não pode ser salva porque não faz parte da eleição 
preordenada por Deus.  
 
Eu Restaurarei (20/06/1954) § 20 
Eu não ensinaria uma doutrina que fosse contrária a qualquer coisa que você já ouviu. Eu 
tenho minha opinião sobre de quem Caim era filho e de onde veio essa veia maligna. Não 
poderia ter vindo de Deus nem de Adão. Então ele era mau para começar. Ele nasceu 
mau. E sendo eu mesmo um pouco calvinista, creio na preordenação e na 
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predestinação e assim por diante. E vejo que Caim nasceu maligno. E Abel nasceu justo. 
Abel, é claro, sendo corretamente o filho de Adão. 
 

A Segurança Eterna do Crente 
 

O irmão Branham cria como Calvino, na segurança eterna, ou seja, na salvação eterna do 
crente como sendo algo que não pode ser mudado, porque a salvação é algo dado por 
Deus ao crente por Sua soberana vontade, e não por uma escolha ou decisão do crente. 
Porém, isso confundia as pessoas a pensarem que ele estivesse ensinando a doutrina de 
Calvino, o qual ele negava enfaticamente. Branham dizia que cria em tudo que Calvino 
ensinava desde que isso pudesse ser encontrado na Bíblia. 
 
Demonologia, Estado Físico (08/06/1953) §§ 35-37 
Agora, ver um povo assim, e ver como que um ser humano, então, com uma alma imortal 
agora, que não pode morrer, não pode perecer, não pode fazer nada a não ser ter 
Vida eterna, que Deus soberanamente, em Sua própria vontade, deu a você. E agora, 
então, agora eu… Deixe-me corrigir isto só um pouquinho, ou dizer uma coisa. Alguém vai 
embora e vai dizer: “O irmão Branham é calvinista.” Não, eu não sou. Sou calvinista 
contanto que o calvinismo esteja na Bíblia. Mas quando o calvinismo sai da Bíblia, 
então sou arminiano, veja. Creio em santidade e creio em calvinismo também. Mas, 
ambos, um foi pelo galho e foi nesta direção, e um foi no galho e foi naquela direção. Se 
não fosse pelo Livro de Efésios, para trazer de volta e colocar no lugar correto que Deus 
colocou, todos estaríamos inteiramente confundidos. Mas os dois têm uma doutrina, 
mas se deterioram nela, cada um, esses são os da santidade e os calvinistas também, 
os arminianos. Agora, os calvinistas têm uma coisa verdadeira. Creio nisso, que a 
doutrina calvinista… Creio nisto. Em segurança, creio que a Igreja tem Segurança 
Eterna. (O que exatamente significa isso? Que um crente eleito não pode se perder) 
Qualquer leitor da Bíblia sabe disso, porque Deus já disse que Ela apareceria 
irrepreensível no além. Está certo? Então Ela estará lá. Está certo? A Bí-… A Igreja está 
eternamente segura. Agora, se você está na Igreja, é a coisa seguinte. Se você estiver 
na Igreja, muito bem, você está seguro com a Igreja, mas é melhor que permaneça na 
Igreja. E como você entra na Igreja? Por um aperto de mão? Não. Pondo seu nome no 
livro? Não, senhor. ―Por um Espírito somos todos batizados em um Corpo.‖ E esse Corpo, 
que Deus julgou no Calvário, foi o Corpo de Jesus Cristo, e somos batizados nesse Corpo 
através de um Espírito. Temos Segurança Eterna contanto que estejamos no Corpo 
de Cristo, nada pode nos separar, nada nos tocar. Se você sair, você sai por vontade 
própria. Mas tão certo quanto, se você estiver no Corpo de Cristo, tão certo quanto Jesus 
ressuscitou dos mortos, você também ressuscitará. Deus já fez isso. Ele… 
 
Perguntas e Respostas (15/10/1961) § 142 
Como um fundamentalista que veio até mim, aqui há algum tempo atrás, e ele me disse, 
disse: “Você é meio calvinista, não é mesmo?” Eu disse: “Bem, enquanto Calvino 
estiver na Bíblia, eu estou com ele”. Eu disse: ―Eu simplesmente continuo com a Bíblia, 
e se Calvino permanecer na Bíblia. Mas se ele sair da Bíblia, então eu simplesmente 
continuo, creio na Bíblia.‖ Ele disse: ―Bem‖, disse ele, ―quero dizer algo a você. Você 
disse, eu ouvi você dizer que se um homem fosse salvo uma vez, ele nunca poderia estar 
perdido‖. Eu disse: ―Isso é exatamente o que a Escritura diz. ‗Ele tem a Vida Eterna e 
nunca entrará em condenação ou julgamento, mas já passou da morte para a Vida‘.‖ Eu 
disse: ―Não fui eu quem disse isso. Foi Jesus Cristo Quem o disse‖. 
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Então, ainda que houvesse algumas verdades defendidas tanto pelos arminianistas como 
pelos calvinistas, o irmão Branham reconhecia que havia erros doutrinários dos quais ele 
não poderia concordar. 
 
A Descendência da Serpente (28/09/1958) §§ 67-70 
E outra coisa, fizemos um desafio ontem à noite sobre a ―perseverança dos santos‖, não 
do jeito que os batistas creem. Não, senhor. Discordo mesmo dos batistas e da 
ideia deles, da teoria deles do calvinismo. Discordo até mesmo dos presbiterianos. 
Discordo dos metodistas sobre sua forma de doutrina arminiana. Sim, senhor. Mas 
ambos têm uma verdade, mas tem de voltar Aqui onde está a Verdade. Quando sai por 
aí, você se envolve com isso. Com certeza. Os batistas chegam, batizam alguns aqui por 
imersão; e o pregador os batiza, nove dentre dez fumam cigarro, saem e ficam por aí, e 
jogam cartas, batota a noite inteira, agem errado, e negócios desonestos; e todas as 

mulheres usando shorts por aqui, perambulando nas ruas, e deixando o cabelo curto, e—e 

fumando e falando, e festinhas de costura e bordado, e contando piadas sujas. Chama 
isso de cristianismo? E acha que tem segurança eterna? Assim você vai para o inferno. 
Você não gostaria do Céu de maneira alguma. Certamente que não. Isso não é 
segurança eterna. Mas quando alguém nasce de novo do Espírito Santo... E você, 
pentecostal, porque deu pulos, falou em línguas, correu pelo corredor, não quer dizer que 
tenha segurança eterna. Nunca meta isso na cabeça. Não, senhor. Não quer dizer 

mesmo. Porque você sabe que sua própria—sua própria vida lhe dá testemunho de que 

não está certo com Deus. Isso mesmo. Você não está certo. Isso não é segurança eterna, 
ainda. Mas quero lhe perguntar uma coisa. Existe segurança eterna? A Bíblia diz que sim. 
A Bíblia disse que nossos nomes foram postos no Livro da Vida do Cordeiro antes do 
mundo começar. 
 

Convertendo a Graça de Deus em Libertinagem 
 
A doutrina de Lutero e Calvino com relação à justificação pela fé e não por obras estava 
perfeitamente correto, porque faz parte da primeira etapa da graça. O problema é que o 
ensino da segurança da salvação deu origem a um certo comodismo, que de alguma 
maneira, impedia o crente em dar o seu próximo passo na etapa da graça que era o da 
santificação. 
 
Uma Vida Escondida (06/10/1955) § 18 
Então ele entrou em outro véu, um homem John Wesley... Quando o calvinismo começou 
a varrer a nação, e eles se estabeleceram em dizer: ―O que Deus fará, Ele fará, e não nos 
fará nenhum bem ter um avivamento‖. Deus levantou John Wesley, e ele certamente 
esmagou o calvinismo no chão. Ao ponto onde deveria ter seu equilíbrio correto, sob as 
obras de santificação, a segunda obra da graça. Os nazarenos o levaram adiante, e 
depois vieram os pentecostais, em seguida, e o batismo do Espírito Santo subindo para 
as alturas. 
 
Então uma das queixas que o irmão Branham tinha contra os calvinistas era o 
pensamento insano de que porque eles já estão eternamente salvos, podem viver no 
pecado porque serão perdoados e salvos de qualquer jeito. Embora eles possam não 
admitir, a vida prática de alguns mostra exatamente isso. 
 
Como o Anjo Veio a Mim e a Sua Comissão (17/01/1955) §§ 11-15 
Como pregar o Evangelho. Alguém disse: ―Irmão Branham, o irmão crê Nisso?‖ Eu disse: 
―Olhe.‖ Disse: ―O irmão deve ser calvinista.‖ Eu disse: ―Sou calvinista enquanto 
calvinismo estiver na Bíblia.‖ Agora, há um galho na Árvore, que é o calvinismo, mas há 
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mais galhos na Árvore, também. Uma árvore tem mais de um galho. Ele simplesmente 
queria levá-lo à Segurança Eterna, e depois de um pouco você sai para o universalismo e 
cai lá em alguma parte, não há fim nisso. Mas quando você terminar de lidar com o 
calvinismo, volte e comece no arminianismo. Veja, há outro galho na Árvore, e outro galho 
na árvore, só continua. A coisa inteira junta faz a Árvore. Assim eu creio em—em o… em 
calvinismo contanto que fique na Escritura. E eu creio que Deus sabia antes da fundação 
do mundo, escolheu Sua Igreja em Cristo, e matou Cristo antes da fundação do mundo. A 
Escritura disse que sim: ―Ele era o Cordeiro de Deus morto desde a fundação do mundo.‖ 
Está vendo? E Jesus disse que Ele nos conhecia antes da fundação do mundo, Paulo 
disse que: ―Ele—Ele nos conheceu e nos predestinou para filhos de adoção por Jesus 
Cristo ainda antes que o mundo fosse formado.‖ Esse é Deus. Esse é o nosso Pai. Está 
vendo? Por isso, não se preocupe, as rodas estão girando direitinho, tudo está vindo 
justamente no tempo. A única coisa é: entrar na curva. E essa é a—essa é a parte boa, 
daí você saberá manejar quando você estiver entrando na curva. Agora, observe agora: 
―Os dons e a vocação são sem arrependimento,‖ essa é a única maneira que eu 
poderia—poderia colocar escrituristicamente minha chamada no Senhor. E esperando 
que esteja com amigos esta noite que certamente entenderão isto e não pensarão que é 
pessoal, mas que vocês possam ter entendimento e saber exatamente o que é o—o que 
o Senhor disse que faria, e encontrar algo movendo-se e então seguir nisso. 
 
O apóstolo Paulo disse que embora sejamos salvos pela graça de Deus, nem tudo nos é 
lícito fazer. 
 
1 Coríntios 6:12 
Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm. Todas as coisas me 
são lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma. 
 
1 Coríntios 10:23 
Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm; todas as coisas me 
são lícitas, mas nem todas as coisas edificam. 
 
E parece que muitos calvinistas não entendiam o que Paulo ensinava a respeito disso, 
pensando que a graça de Deus deixaria o pecador livre para fazer o que quiser. Essa era 
uma das queixas do irmão Branham contra o calvinismo. 
 
Perguntas e Respostas Nº. 2 (23/08/1964) § 255 
Agora, muitas vezes eu falo da crença calvinista. Agora, não pense que isso o deixa livre 
para fazer o que quiser. 
 
Então a doutrina calvinista conseguiu converter a graça em desgraça, ao dar ao crente 
liceidade para pecar. 
 
Demonologia, Estado Religioso (09/06/1953) § 92 
Agora, não venha até esta extremidade aqui do lado calvinista: ―Uma vez na graça, 
sempre na graça,‖ porque você cairá em desgraça. Está vendo? 
 
Perguntas e Respostas (28/06/1959) § 113 
Todos estes batistas e presbiterianos dizem: ―Bem, eu creio no Senhor, eu não tenho – 
nada na minha consciência que me condene!‖ Não é de admirar que você não tenha nada 
que condene. Eles dizem: ―Bem, dançar não me faz mal. Beber um pouco de bebida 
sociável não me faria mal‖. Porque não há nada lá para doer. ―Contar piadas sujas não 
me incomodaria.‖ Ora, por quê? Não há nada lá para doer. 
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Embora o apóstolo Paulo afirmasse na sua carta aos efésios que somos predestinados 
conforme a soberana vontade de Deus que faz todas as coisas, também disse ao mesmo 
tempo, que devemos viver em santidade diante Dele. 
 
Efésios 4:24 
E vos revistais do novo homem, que segundo Deus é criado em verdadeira justiça e 
santidade. 
 
O poder da graça de Deus não concede ao pecador apenas a sua salvação, mas uma 
vida totalmente transformada e regenerada. A graça de Deus nos limpa e purifica. 
 
Tito 2:11-12 
Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens, 
ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências mundanas, vivamos 
neste presente século sóbria, e justa, e piamente. 
 
Porém, alguns parecem que tiveram uma limpeza apenas no exterior, o que significa que 
a graça de Deus não chegou plenamente em suas vidas. Afirmar que o eleito é salvo pela 
graça, não dá a ele o direito de continuar pecando na esperança de que a graça irá suprir 
qualquer falta cometida. Para os crentes de Corinto que parecia estarem crendo assim, 
Paulo lhes deu uma dura resposta: 
 
1 Coríntios 6:1-8 
Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que seja a graça mais abundante? 
(Deus nos concedeu Sua graça por causa do pecado, mas isso não significa que agora 
que conhecemos a Verdade devemos continuar no pecado na esperança de recebermos 
mais graça) De modo nenhum! Como viveremos ainda no pecado, a nós os que para ele 
morremos? Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus 
fomos batizados na Sua morte? Fomos, pois, sepultados com Ele na morte pelo batismo; 
para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim também 
andemos nós em novidade de vida. Porque, se fomos unidos com Ele na semelhança da 
Sua morte, certamente, o seremos também na semelhança da Sua ressurreição, sabendo 
isto: que foi crucificado com Ele o nosso velho homem, para que o corpo do pecado seja 
destruído, e não sirvamos o pecado como escravos; porquanto quem morreu está 
justificado do pecado. Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com Ele 
viveremos. 
 
Então, o que o irmão Branham tinha contra o calvinismo era de que a sua teologia levou 
muitos cristãos a viverem na libertinagem. O arminianismo com o seu ensino metódico de 
Wesley é um extremo, mas por outro lado, a ideia de que a graça de Deus permite o 
crente viver uma vida sem santidade é um outro extremo. O irmão Branham sempre 
andou no meio da estrada sobre essas duas linhas de pensamento, e ele chegou a dar 
alguns exemplos práticos de o quão extremo essas duas correntes podem ser. 
 
Casamento e Divórcio (21/02/1965) §§ 68-73 
É exatamente como, hoje, há duas grandes linhas de doutrina na igreja; uma delas é o 
calvinismo, a outra é o armin-… arminianismo. Uma delas é legalista, a outra é graça. (Na 
verdade, a graça não é uma doutrina extrema, mas o que alguns lascivos tentam por 
conveniência fazer com ela) E nós vimos a descobrir que as pessoas que crêem na graça, 
os calvinistas, dizem: ―Bendito seja Deus, não me faz mal fumar. Não me faz mal beber. 
Eu posso fazer estas coisas, eu tenho segurança eterna.‖ Então nós encontramos o outro 
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lado, o do legalista, que diria: ―Oh, eu gostaria de gritar com ele, eu gostaria de falar-lhe 
umas verdades, mas, eu sou cristão, eu tenho de ficar quieto.‖ Veja, você se encontra em 
duas estradas diferentes, e nenhuma delas está certa. Agora, é difícil dizer isso, mas é a 
verdade. Nós nos encontramos em duas estradas diferentes; uma indo numa direção, 
outra na outra. Agora vejamos qual é a Verdade. Agora escute, e veja se isto lhe parece 
sensato. Por exemplo, se eu me apronto para ir ao estrangeiro. E eu tomarei minha 
própria família. Eu chamarei minha esposa a mim, e lhe direi: ―Nós va-… Eu vou ao 
estrangeiro, querida.‖ Agora aqui está o lado legalista: ―Agora, minha esposa, eu vou ditar 
a regra para você! Se você flertar com algum homem enquanto eu estiver ausente, 
quando eu voltar você é uma mulher divorciada. E não a quero dando olhares amorosos, 
não a quero flertando! Você entende isso? Eu sou seu marido! Se você fizer isto, eu vou 
repudiá-la quando voltar.‖ Então ela estende o braço e me segura pela gravata, e diz: 
―Meu bom homem, eu quero lhe dizer uma coisa, veja, veja, que se você der olhares 
amorosos a alguma mulher, ou sair com alguma mulher, ou flertar com alguma mulher, 
você será um homem divorciado quando voltar.‖ Agora, esse não seria um lar feliz? Os 
legalistas são assim. Muito bem. Agora, o outro lado disto, que se eu fosse ao estrangeiro 
e eu cometesse um erro… Fosse e dissesse: ―Agora, veja, eu sairei com esta mulher. Oh, 
está tudo bem com minha esposa, ela não se importa.‖ Minha esposa dissesse: ―Eu sairei 
com este homem. Está tudo bem com Bill, ele não se importa.‖ Se eu não me importo, 
então há algo errado comigo; eu não amo essa mulher corretamente. E se ela não se 
importa, há algo errado com ela. Ela é minha esposa; eu não quero outro homem 
mexendo com ela. Ela é minha esposa. Agora, a maneira correta disto, é, que há ambos 
deles que têm uma verdade, mas não a exata Verdade. 
 
A verdade dos calvinistas não é a libertinagem, mas a de que o eleito é eternamente salvo 
pela graça. E a verdade do arminianista não é o conceito filosófico do livre-arbítrio que ele 
defende, mas a de que você, apesar de ser salvo, necessita viver uma vida santa e 
consagrada a Deus. Esse era o equilíbrio entre essas duas doutrinas que o irmão 
Branham defendia e sustentava. 
 
E infelizmente, nós temos essas duas correntes dentro da Mensagem, e tanto um lado 
como o outro são hipócritas. Quantos ministros proíbem suas congregações de terem 
aparelhos de televisão em suas casas, enquanto eles mesmos mantinham alguns nas 
suas próprias! Isso é um legalismo hipócrita. Também já ouvi um crente da Mensagem me 
dizer certa vez: “Eu até posso cometer adultério na carne, mas jamais farei o mesmo com 
a Palavra de Deus”, mal sabendo ele que todo o que adultera fisicamente, é porque de 
alguma maneira, já o fez isso espiritualmente com a Palavra antes. É um espírito libertino 
e hipócrita que faz isso. 
 
Foi por isso que o irmão Branham disse que apesar de buscarmos santidade, devemos 
buscar a que vem de Deus, e não a que nós mesmos tentamos produzir. 
 
Abraão (08/12/1956) § 21 
O Calvinismo está certo, desde que permaneça fiel à Bíblia; mas quando cai no galho 
errado, então não é bom. Arminianismo, santidade é correto contanto que permaneça na 
santidade da Bíblia, não a sua santidade, mas a Sua Santidade. Vê? Então, não é a 
minha santidade. É... Eu não estou dependendo da minha santidade. Eu não tenho 
nenhuma, mas estou totalmente confiando em Sua santidade. Vê? Foi Ele Quem fez isso. 
Não minhas obras, mas Suas obras consumadas para que eu tenha a certeza de que fui 
recebido no Amado e quando o Amado foi recebido por Deus, Deus me recebeu em 
Cristo; isso resolve tudo. Vê? Sem negativos, sem ―ses‖ e ―es‖. É uma obra acabada. 
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Então, o tipo de calvinismo do qual o irmão Branham era contrário, era o que estava 
sendo ensinado por muitos batistas, de que uma vez que o eleito já é salvo pela graça, 
ele não está obrigado a viver uma vida de consagração e separação, visto que ele será 
salvo de todo jeito. Então, de uma certa maneira, esse tipo de calvinismo, isenta o 
sacrifício redentor do Cordeiro, pois se o crente já nasce predestinado a ser salvo, ele se 
salvaria, com ou sem o sacrifício e intermediação de Jesus. 
 
Cristo é o Mistério de Deus revelado Nº. 9 (03/09/1986) – Lee Vayle 
Desafie os metodistas. Wesley nunca disse aquelas coisas em que o metodismo e os 
nazarenos se meteram. Leia o que ele disse. Ele não era um teólogo. De qualquer 
maneira, seu teólogo foi Fletcher; o homem que podia berrar como um touro e ser ouvido 
por quase sete milhas nas pradarias. E o seu tema principal era o antinomianismo [Que o 
cristão, por causa da graça, está isento da obrigação de aderir a qualquer lei moral]. O 
irmão Branham disse corretamente: “O calvinismo chegou ao ponto do batista de 
casca dura, onde não havia necessidade de ter salvação porque você já foi 
predestinado.” 
 
A Semente de Discrepância Nº. 45 (06/10/1996) – Lee Vayle 
E a predestinação ensinada indevidamente levou ao hiper-calvinismo, como é chamado, e 
ao antinomianismo, o que significa que você não precisa de um meio para a salvação, 
você não precisa nascer de novo, você já está nos livros, você já é aquela pessoa. 
Portanto, não há necessidade de renascimento, realmente não há necessidade de nada, 
e você tem esperança de estar lá, e se você não estiver lá, você não deveria estar lá, 
então quem se importa? 
 
É verdade que o irmão Branham também cria que o eleito já era salvo antes mesmo de vir 
ao mundo, mas isso não o eximia da necessidade de se arrepender e nascer de novo em 
novidade de vida, uma vida regenerada e batizada com o Espírito Santo. 
 

A Experiência do Novo Nascimento 
 
O irmão Branham disse que o extremo do legalismo leva o crente a confiar mais em suas 
próprias obras feitas a Deus, do que nas que Deus fez por nós. Um membro de igreja 
pode viver tão rigidamente fiel à sua religião quanto puder, mas nada disso poderá 
substituir o novo nascimento, sem o qual, todas as obras se tornam vãs. 
 
Hebreus, Capítulo Sete Nº. 2 (22/09/1957) §§ 320-321 
Homens e mulheres podem ir à igreja e ter uma atitude dura e – por mais piedosos que 
possam ser – e nunca mentir, roubar e tentar viver sua religião da melhor maneira 
possível. Mas, a menos que sejam crentes, eles estão perdidos. Portanto, não há 
nenhum arranhão de legalistas na Bíblia. O calvinismo é... Graça é o que Deus fez por 
você, e obras é o que você faz por Deus. Está absolutamente separado. Se você parou 
de mentir, parou de fumar, parou de roubar, parou de cometer adultério, parou de tudo, e 
fez tudo, guardou os mandamentos, e foi à igreja, batizou todos os domingos, tomou a 
comunhão, lavou os pés dos santos, fez de tudo, curou o enfermo, e fez todas estas 
outras coisas, a menos que você seja nascido do Espírito de Deus, eleito, você está 
perdido. (Tem que ser um eleito para poder nascer de novo) ―Não é para o que deseja, 
nem para o que corre, mas para o Deus que se compadece.‖ 
 
Nossa vida é um reflexo daquilo que nós cremos. Portanto, o problema não está em 
somente procurar saber o que está certo ou errado em uma determinada corrente 
doutrinária, mas saber o que isso produziu no crente. Sendo assim, embora haja uma 
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verdade entre o arminianismo e o calvinismo, ela por sua vez perderia qualquer eficácia 
na vida de alguém que ainda não nasceu de novo. 
 
Necessário Vos é Nascer de Novo (19/06/1958) § 14 
O que você é, o que o calvinismo é, o que a graça é, é o que Deus fez por você. Mas o 
que funciona é o que você faz para Deus em gratidão pelo que Ele fez por você por 
meio da graça. Essa é a resposta completa. Então, se estou salvo, vivo como se 
estivesse salvo. Mas eu poderia viver como se fosse salvo e não ser salvo. Vê? Então 
é o fato que traz a este ponto, que devemos nascer de novo. Portanto, a experiência do 
novo nascimento diz o que somos. Não significa que nós... Eu creio em gritos e todas 
as manifestações e demonstrações do Espírito, mas ainda assim não é isso. Vê? É algo 
diferente disso. É uma – é uma nova criatura, algo no coração. 
 

As Obras Tampouco Salvam 
 
Então veja que embora o irmão Branham apontasse as falhas dos calvinistas, 
biblicamente eles estão certos em outras questões, enquanto que ele via muito mais 
problemas na corrente metodista da santidade, que davam uma importância extremada às 
obras, uma vez que por si só, não salvam o crente, por mais religioso que ele consiga ser. 
Se a salvação dependesse do que o homem ainda precisaria fazer, seria desnecessário 
então que Cristo viesse para fazer uma obra em nosso lugar. 
 
O Batismo do Espírito Santo (28/09/1958) §§ 63-64 
É por isso que somos diferentes com os batistas, os metodistas e as assim chamadas 
pessoas de pensamento calvinista. Mas, o calvinismo está certo. Então nós vamos 
passar para o lado armênio. O que eles conseguiram? Obras. Esses são os grupos da 
santidade. Obras: ―Bendito seja Deus, vou deixar meu cabelo crescer‖, as mulheres. (Ele 
não está dizendo que há algum problema nisso. É o que a Bíblia manda uma dama cristã 
fazer) E, ―Oh, louvado seja Deus, eu nem vou usar uma camisa de mangas curtas‖, o 
homem vai, e assim por diante. Isso não tem nada a ver com o Reino. Não senhor. Você 
pode deixar o seu cabelo crescer, pode usar vestidos onde quiser, ou pode fazer isso, 
aquilo, ou aquele outro, e não terá nada a ver com isso. Você não é salvo por causa de 
suas roupas. Nesse caso, Deus teria feito apenas alguns padrões de tal. Jesus não teria 
que morrer. 
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